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—Estudar o corpovoz como elemento expressivo no contexto da cena contemporânea com ênfase na
palavra em suas relações com a corporeidade;
- Trabalhar as relações entre a palavra e suas sonoridades em seus aspectos técnicos e poéticos;
-Investigar a palavra considerando os elementos da musicalidade abrindo novas possibilidades no
trabalho de atuação na cena contemporânea.
-Articular os aspectos técnicos e poéticos do trabalho corpóreo vocal às exigências das modalidades
cênicas na contemporaneidade e, acima de tudo, considerar as identidades corpóreo-vocais;
- Relacionar-se com o outro para cuidar e para se comunicar (mostrar e observar);
-Reconhecer o corpovoz na perspectiva somática e como um organismo sensível e cultural, produtor e
decodificador de movimentos, palavras e gestos;
-Criar e praticar movimentos expressivos conectados à subjetividade: emoções, pensamentos,
sensações, imaginação e memória.

Estudo do corpovoz considerando suas potencialidades criativas e expressivas. Ampliação de potencialidade
de movimento. Estudo e análise do movimento e dos fundamentos técnicos e poéticos da voz em suas
relações com a palavra. A sensibilização e percepção do corpo nos estudos de estado de presença.



- O som, a voz, a palavra e o sentido.
— A palavra concebida em sua concretude fisica e perspectivada pela transdisciplinaridade em conexões
com o corpo, mente, imaginação, emoção e poeticídade;
- Investigação do mecanismo do aparelho fonador e da dinâmica da fala (respiração, ressonância,
articuladores, emissão sonora, laringe);
- Corporiflcação de elementos fundamentais do movimento a partir da análise de Laban: espaço, tempo,
fluência e peso;
- Reconhecimento das sonoridades da palavra considerada em suas relações com o espaço;
- Musicalidade da fala (timbre, altura, classificação, duração, ritmo, tessitura, registros, divisão,
acentuação, entonação);
— Som e silêncio, movimento e pausa;
- Estudo e elaboração de ações corpóreo—vocais em suas variações rítmicas e sonoras.
- Estudo teórico e prático das atividades de criação corpóreo—vocais, individuais e em grupo, que
ampliem as capacidades poéticas de movimentos;
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